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Sinopse 
No ano agrícola de 1966/67, dois experimentos sôbré contrôle à broca do fruto (Thecla basili-
des, Geyer) do abacaxizeiro (Anonas comosus L. Nterr.) com inseticidas clorados, fosforados e car-
bamatos, foram conduzidos nos municípios de Vespasiano (aplicação em forma de pó) e Pedro 
Leopoldo (forma líquida), no Estado de Minas Ceraís, Brasil, em latossolo vermelho-amarelo, sob 
cerrado, franco-argilèso, com pli 4,30 e 4,50, sob as coordenadas geográficas de 19°30'S e 44 W, 
à altitude média de 700 m acima do nível do mar. 
Os frutos considerados inaproveitáveis apresentaram o ataque da broca (Thecla) e/ou a pre-
sença de fungo (Fusariurn). 
Os resultados estatísticas, após a análise de variáncia, mostraram que, no experimento com apli-
cação de inseticidas líquidos: a) não. houve diferença significativa entre o número total de frutos 
por parcela nos diversos tratamentos; b) em relação à percentagem de frutos sadios, houve di-
ferença significativa entre os tratamentos; aplicailo o teste de Tukey a 5% de probabilidade, foi en-
contrada diferença entre os tratamentos Testemunha e Carvin, mas os cinco inseticidas utilizados 
não mostraram diferenças entre si; e) a produção total dos tratamentos, convertida em kg/ha, não 
apresentou diferença significativa. Já no experimento com aplicação de inseticidas em forma de pó 
foi observado que: a) não houve diferença entre o número total de frutos por parcela nos diversos 
tratamentos ; b) o número do frutos sadios por parcela foi diferente entre os tratamentos; pelo 
teste de Tukey a 5%, foi encontrada diferença entre os tratamentos Testemunha e Carviri e Testo 
rnunha e Endrin; entretanto, não houve diferença entre os cinco inseticidas utilizados; e) igual-
mente, a diferença da produção total entre os tratamentos não foi significativa. 
Os autores prosseguem conduzindo novos ensaios. 
INTRODUÇÃO 
A .  região abacaxizeira próxima a Belo horizonte, 
capital do Estado de Minas, denominada área de La-
goa Santa, inclui os Municípios produtores de Lagoa 
Santa, Vespasiano, Pedro Leopoldo, Baldim e Jabo-
ticatubas. Nestas, calcula-se que existam, aproxima-
damente, 100 milli5es de pés de abacaxi, constituindo 
essa fruta a principal fonte de renda para os Muni-
cípios de Vespasiano, Lagoa Santa e Saboticatubas. 
Devido ao ataque da broca do fruto do abacaxi 
Thecla basitides Geyer, chegando a injuriar 60% dos 
frutos produzidos, essa cultura tem-se tornado anti-
econômica. Além dos prejuízos diretos causados pela 
"broca", os ferimentos que eIa deixa nos frutos pare-
cem constituir porta de entrada a fungos, bactérias e 
outros insetos. - 
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Os objetivos do trabalho visam testar quais dos 
inseticidas empregados serão mais eficientes, além de 
determinar a produção total, por área, de frutos sa-
dios e o número de aplicaçóes de inseticida que se-
riam necessérias. 
Os experimentos, em número de dois, foram con-
duzidos nos Municípios de Vespasiano (formulação 
líquida) e Pedro Leopoldo (formulação pó), no 
Estado de Minas Cerais, Brasil, em lotossolo verme-
lho-amarelo, sob cerrado, franco-argiloso, com pH 
4,30 e 4,50 sob as coordenadas geográficas de 19 130' 
S e 440  W e a altitude média de 700 metros acima 
do nível do mar. 
A duração foi de 18 meses, já que foram instalados 
em cultura já estabelecida e próxima à fase de dife-
renciação floral. 
REVISÃO DE LITERATURA 
Fonseca (1937) descreve a lagarta do abacaxi como 
sendo das pragas mais comuns no Estado de São 
Paulo. Dá os hábitos do inseto, baseado era observa- 
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ções feitas por W. Zitor Harris na Ilha de Trinidade 
e faz observações sôbre os diversos estágios de seu 
ciclo de vida. Nota que a maior parte dos Ovos tem 
sido encontrada nos botões e número muito limitado 
de ovos nas flôres já desenvolvidas. Os primeiros 
sintomas do ataque so na parte inferior dos frutos, 
sendo os tratamentos diretos feitos' nos primeiros es-
tágios de ôvo ou lagarta recém-nascida. 
Costa Lima (1949) nos fornece a descrição do 
inseto. 
Monte (1938) descreveu a 'praga e aconselha como 
método de combate colhêr os frutos atacados e eli-
minar a lagarta, por esmagamento. 
lleirinch (1947) considera regiões produtoras do 
Estado de São Paulo e registra a queda de produção 
em Boituva, em 10 anos, de 6 milhões de frutos para 
50 mil, dando como causa a resinose causada pela 
Thecla. Anota que a infestação, que durante os me-
ses de inverno cai sensivelmente, aumenta de nõvo 
com a primavera. Os métodos de combate são com 
arseniato de chumbo, baseado em experimentas con-
duzido desde 1945, por pulverizações dirigidas de 
julho a setembro quando a planta começa a florescer. 
Ainda Heinrich (1958), num ensaio preliminar com 
10 inseticidas obteve equivalentes resultados estatis-
ticos, ms o melhor contrôle foi obtido com areniatos, 
com 77% de frutos sadios contra 51% para a teste-
munha. Num segundo ensaio com pulverizações Lei-
tas seis vêzes, três produtos foram significativamente 
melhores que os outros e deram de 70 a 85% de fru-
tos sadios contra 40% na testemunha. Êstes foram 
0,1% Tobacine a 1.872 litros/2,42 hectares; 0,005% 
Paration a 1.836 litros e 0,010% Paration a 1.880 li-
tros da mesma área citada. - 
Fonseca (1952) também aconselha Tobacine na 
proporção de 1:1000. 
Leiderman e Vasconcelos (1955) aconselham pulve-
rizações com pós molháveis, Lindane (0,04), Aldrin 
(0,06), BIIC (0,04) e Paration (0,04); com concen-
trados emulsionáveis, usando as mesmas concentrações 
que para pós, recomendam Aldrin e Paration. Já para 
pós secos, usaram o DDT 10%, o Clordane 10%, o 
Paration 1% e o BIIC a 1%. Para todos os casos inicia-
ram a aplicação no aparecimento da inflorescência e 
prolongaram até completa formação' dos frutos. 
Suplicy F.° et a. (1966) obteve um contrôte, com 
intervalo de 12 dias com Casbaryl 85% a 1,5 g/l ou 
Ethion 50% a 1,5 cdl. Próximos a êsses ficaram o 
Fenthion 50% a 2 cdl e o Fenitrothion a 1,5 cc!!. O 
DDT 50% a 4 gil foi o menos eficiente. Afirma que 
Fusarium sp. pode atacar indepndent da presença 
de broca. 
Montenegro (1960) usou com sucesso Folidol, Gu-
sation e DDT no contrôle à broca. 
Mariconi (1958) descreve o combate feito com 
uma série de produtos, dentre êles o DDT a 10% e 
o Paration a 1% em polvilhamento. Para pulveriza-
ção cita DDT, a 0,18% e o Paration 0,04%. 
Giannotti et ai.. (1965), para broca da infrutes-
cência, recomendam aplicação de inseticida de 10 a 
[5 dias de intervalo com DDT-10; Clordane 10; 
Paration 1; Lindane 1 ; .Aldrin; Dipterex; Cuzathion 
e Paration metílico, 
Py e Tisseau (1965) recomendam o Toxafeno, o 
Clordane e o líeptacloro, 'que deixam menos resíduo 
tóxico. 
MATERIAL E MÊTODOS 
O delineamento experimental foi de blocos ao acaso 
com seis tratamentos e quatro repetições, para os dois 
experimentos. 
A área total foi de 725,76 m para cada um, e a 
de cada parcela 30,24 m. 
O número de plantas úteis foi de 40 por parcela, 
sendo de 44 o número de plantas das bordaduras. 
O espaçamento utilizado foi de 0,30 + 1,50 x 
x 0,40 m (fileiras duplas), dando densidade de 
27. 000/ha. 
A variedade foi "Pérola" "Pernambuco" - "Massa 
Amarela"). 
Os inseticidas foram aplicados em duas formula-
ções: pó e líquida. 
O experimento em pó foi localizado na Fazenda 
Lapa Vermelha, em Pedro Leopoldo e o líquido, na 
Fazenda do Ipá, em Vespasiano. 
Os inseticidas usados foram (tratamentos): 
a) Folidol: 0,10 p.a. Tio-fosfato de dimetil paranitro 
feuii; 
b) Malato]: 0.15 p.a. Ditiofosfato de dimetil dicarbo-
etoxietil, 
e) IJDT: 0,20 p.a. Dicloro difenil trieloraetsno; 
d) Carvin: 0,20 p.a, Naftil metil carbamato; 
e) Endrin: 0,10 p.a. ilexacloro, epoxi, octahidoo, diendo-
metano pa(taleno. 
f) Testemonha. 
Foram feitas 13 pulverizações e 13 polvilhamentos 
e os intervalos foram do 25 dias, em média. 
RESULTADOS 
Os dados obtidos na colheita dos frutos são apre-
sentados no Quadro 1, como frutos inaproveitáveis 
ao comércio. Isto porque a separação dos frutos ataca-
dos por insetos (Thecla) ou por fungo (Fusarium) 
foi Leita só por exame visual no ato da colheita. 
Assim, no Quadro 1 os frutos atacados com broca e 
com doença foram computados nas duas colunas. 
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QUADRO 1. Frutos colhidos e frutos udo comercidueio 
Frutos inaproueitáveis 
Tratamentos N'. frutos Com broca Cosi docna Com broca Totais 
e doença 
Líquido Pó Liquida P6 Liquido P6 Liquido 	 P6 Liquido Pó 
A) 	 Falidol 110 128 8 10 10 13 (3) 	 (5) 15 18 
E) 	 24aIatol 111 131 8 11 10 8 (2) 	 (2) 26 ti 
Cl DDT 118 135 8 32 10 14 (2) 	 (5) 18 21 
D) 	 Carvis 100 124 1 8 4 4 (1) 	 (1) 4 5 
E) 	 Endrin 131 142 9 10 8 O (3) 	 (2) 12 17 
2) 	 Testemunha 101 123 34 25 12 13 (11) 	 (9) 35 33 
Na análise de variáncia para o caso de inseticidas 
nas formulações líquida e pó tivemos os n1meros de 
frutos, reduzidos para raiz quadrada de x, constantes 
do Quadro 2. 
QUADRO 2, Total de frutos por parcela 
Fórmula liquida 
	 Fórmula pó 
Tratamentos 
Total 	 lotldia 	 Total 	 M&lia 
À 	 20,89' 	 6,22 	 22,05 	 5.61 
B 	 20,95 	 5,24 	 22,84 	 5,68 
C 	 21,41 	 8,35 	 23,19 	 5,80 
D 	 19,97 	 4,99 	 21,90 
	 $.45 
E 	 22,84 	 5,71 	 23,68 	 5.92 
9' 	 19,97 	 4,99 	 22,01 	 5,50 
Total 	 128,02 	 - 	 135,37 	 - 
Os 1sds est90 expreesce em 
O coeficiente de variação para o caso de formulação 
liquida foi de 9,0% e na forma pó de 16,13%. Em 
ambos não houve diferença estatística entre trata-
mentos, isto é, entre ns'imero de frutos por tratamen-
tos, pelo teste de F. 
A, análise estatística de frutos sadios (Quadro 3) 
foi realizada empregando-se porcentagens e raiz de 
arco seno. 
QUADRO 3. Porcentagem de frutos sadios; forma. Uqulda 
epó 
Forma líquida 	 Forma pó 
Tratamentos 
J '.JW' aJXUJS SUra, icteuja 
A 273,69- 68,42 270,55 67.04 
B 276,53 69,14 275,47 68,81' 
C 281,19 70,30 272,61 68,13 
D 228,21 81,55 317.53 79,38 
E 286.79 31.90 295,70 73.92 
9' 218.26 54.56 229,09 57,27 
Total 3602,72 .- 1 680,85 - 
Os dados eatAo expressos em are. scan ' porcentagem. 
Os resultados das análises de variância das duas 
formulações são apresentados separadamento. 
Formulaçâo líttdda 
Encontramos pelo teste de F significância sendo 
a diferença minima significativa de 18,47 e o coefi-
ciente dc variação de 11,62%; aplicando o testo de 
Tukey, ao nível de 5% de probabilidade, obtivemos: 
Tratamentos 	 Méd0as 
D) Carvin 	 81,55 
E) Endriri 	 71,70 
C) DDT 	 70,30 
B) Malatol. 	 69,14 
A) Feudo! 	 68,42 
9') Testemunha 	 54,0 
Os tratamentos abrangidos pela barra não se dife-
renciam entre si. Assim, os inseticidas não apresen-
tam resultados diferentes entre si, sendo o Carvin o 
iinico, entre os cinco inseticidas utilizados, que foi 
melhor, estatisticamente, que a Testemunha. 
Formuaç fio pó 
Também pelo teste de F, encontramos a difercnça 
mínima significativa de 12,28 e o coeficiente de va-
riação foi de 7,73%. 
Em resumo, aplicando o teste de Tukey a 5%, obti-
vemos: 
Tratamento 	 7Udià 
D) Carvin 	 79,38 
E) Endrin 	 73,92 
B), Malatol 	 68,87 
C)• DDt 
	 68,13 
A) Folidol 	 67,64 
9') Testemunha 	 57.27 
Os tratamentos abrangidos pela barra não se dife. 
rendam. Também no caso de formulação pó, os inse- 
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ticidas deram resultados semelhantes, sendo diferentes 
da- Testemunha também o Carvin e, ainda, o Endrin. 
_.Analisando a produção total por parcela e transfor-
mando-a por unidade de área, temos os resultados in-
dicados no Quadro 4. 
QUADRO 4 Pyoduç3o totat 
FOrmula liquida 	 Fórmula pó 
Tatamentoa - 	 - Total 	 M&lia 	 Total 	 Média 
kg/parc. 	 k8Jha 	 kgfparo. 	 tha 
A 117,08 20.430 132,73 23.043 
B 	 - 122,54 21.274 140,99 20.349 
C 117,78 20443 142,23 24.710 
D 118.79 20.278 130,83 24.102 
139.90 24.288 153,15 28.500 
F 102,74 17.037 123,75 21.401 
Soma 717,43 	 •- - 539,00 -. 
Na análise de variáncia encontramos para a forma 
líquida um coeficiente de variação de 23,12%, não 
havendo difereça significativa pelo teste de F. Para 
a forma pó o coeficiente de variação foi de 28,89%, 
e não houve também, pelo mesmo teste, significância 
estatística. 
DISCUSSÃO 
Verifica-se que o nõmero de frutos inaproveitáveis 
nos tratamentos usando inseticidas na forma pó ou 
liquida estão bem próximos, o que mostra a eficiência 
das duas modalidades de aplicação. 
Para os líquidos e pós molháveis, gastaram-se em 
média 1.000 litros de solução por hectare No caso 
de pós secos, a média foi de 30 kg/ha. No caso de 
Jiquidos e pés molháveis foram gastas as seguintes 
quantidades de produtos comerciais, por hectare: F'o-
tido! 1,7 1; Malatol 2,9 1; Endrin 4,8 1; DDT 2,8 kg 
e Carvin 1,8 lcg. 
O tempo gasto nas pulverizações . foi de 27 horas, 
aproximadamente, por hectare, e; nos polvilhamentos 
foi de 14 horas. Por êstes dados pode-se determinar 
a parte econômica e prática da modalidade de for-
mulação a empregar, já que ficou provado que a 
eficiência é a mesma. 
Devido à dificuldade do obtenção de água nas 
plantações da nossa região aconselhamos a formulação 
pó sêco, aplicada nas primeiras horas da manhã e 
ao cair da tarde,- horas de menos vento nos terrenos 
habitualmente utilizados para as plantações. 
O objetivo de nosso trabalho foi o contrôte à broca 
do fruto,. mas devido a ter ocorrido a incidência de  
fungo mais ou menos na mesma proporção em todos 
os tratamentos, resolvemos considerar ,  frutos inapro-
veitáveis. Assim, tendemos a - afirmar que o fungo 
aproveita o ferimento causado pela broca para infec-
tar os frutos Caso contrário, não se explicaria a efi-
ciência de contrôle ao fungo së só usamos inseticidas. 
Novós ensaios serão conduzidos visando esctareer 
essa afirmativa. 
Tivemos que realizar 13 aplicações. Isto porque 
aproveitamos lavouras já plantadas, sem ter sido feita 
a seleção de mudas no plantio. Essa desuniformidade 
provocou um desequilíbrio total na época de florada, 
quando se realizaram os tratamentos. Acreditamos 
que nos próximos trabalhos, feitos com seleção de 
mudas, êste nómero çaia para cinco ou seis trata-
mentos. 
Embora o quadro de produção total por área plan-
tada não tenha dado significância estatística, econô-
micamente difere colhêr 17.837 kg/ha na testemunha 
e 21.343 kg/ha na média dos tratamentos com inse-
ticidas liquidos ou, no caso de pós, 21.484 kg/ha 
para a testemunha e para a - média dos inseticidas 
24.858 kg/ha.- - 
ParLindo-sc de levantamento feito pela Associação 
de Crédito e Assistência Rural no Município de Ves-
pasiano, segundo o qual a área em questão tinha, em 
1965, 100 milhões de pés plantados e, dêstes, 50 
milhões eram produtivos, e considerando-se que, con-
forme estatística da Secretaria da Agricultura de Mi-
nas Gerais, apenas 18 milhões de frutos foram aí 
colhidos, tem-se que a porcentagem de produção é 
muito baixa. Acreditamos que os maiores fatôres 
dessa baixa produtividade sejam o ataque de insetos 
e, posteriormente, o de doenças, e a falta de apri-
moramentos técnicos na instalação das plantações. 
Assim; todo o trabalho realizado para .controlar pra-
gas julgamos - de máxima valia e, a priori, conside-
rado econômico, já que as lavouras se - renovam, 
anualmente, na região . - 
Um levantamento dêsses prejuízos deveria ser réa-
lizado, para pôr fim às especulações. 
CONCLUSÃO 
Deve-se pulverizar OU polvilhar
. 
 - as lavouras com 
inseticidas à base de Carvin (28 g/15 litros de água - 
para PM e 30 kg/ha para '5).. Só na impossibilidade-
do uso dêste produto deveremos utilizar os Outros qua-
tro citados no trabalho, por apresentarem menor efi-
ciência. 
O intervalo de tratamento é de 20 a 25 dias. 
A época do aplicação vai do início da diferenciação 
floral até formação do fruto. 
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CONTROL OF TIIE I3OREII OF TIIE PINEAPPLE FRUIT (Thecla basilide.sÇ Geyer) 
WITII CI1LORATE AND FIIOSPIIORATE INSECTICIDES AND CARBAMATE 
/tbstract 
Control studies of pineapple fruit borer (Thecla basWdes, Geyer) using clilorate insecticides, phosphorate 
and carbamate, were carried out in Vespasiano and Pedro Leopoldo areas, Minas Gerais, Brazil. 
Between tbe different treatments there . were (1) sig nificant differences in the number of healthy fruit, (2) 
no significant differences In the kg/ha produced. 
Among the insecticides applied in Iiquid forni, tlTte °Carbaryl" 0.20 a.p. Naphthyl-n-methylcarmate was 
tbe most efficient. As dusts, "Endrin" (0.10 a. p. ile xaehloro-epoxy-octahydro-endo -endodimethanonaphtale-
ne) and "Carbaryl" were the most promising. 
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